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CALENDÁRIO_2019.2 

meses terça  Conteúdo programático 

AGOSTO 20  Apresentação disciplina / Ex.01:roteiro de análise / leituras 

 —   

SETEMBRO 03   Ex.01: Análise de teses de doutorado (nacional / internacional)  

 10  Apresentação Ex.02: Ficha resumo / mapa de referencial teórico 

 17  Atividade não presencial (elaboração ficha resumo / mapa teórico) 

 24  Assessoramento Ex.02: Ficha resumo / mapa teórico 

OUTUBRO —   

 08 (02)  Seminário Ficha resumo / mapa teórico / Roteiro Ex.03: Projeto de tese 

 15  Atividade não presencial (elaboração Projeto de Tese)) 

 22  Retorno da experiência de tese: o jovem doutor 

 29  Assessoramento Ex.03: projeto de tese 

 05  Assessoramento Ex.03: projeto de tese 

NOVEMBRO 12  Assessoramento Ex.03: projeto de tese 

 19  Entrega material Seminário final (PPGAU) 

 26 (02)  Seminário final: Projeto de Tese 
 

LEGENDA: 

 Introdução (01 aula) 

 Unidade I (04 aulas + 02 aulas de Seminário = 06) 

 Unidade II (06 aulas + 02 aulas de Seminário = 08) 
X Entrega Projeto de Tese 

EMENTA 

Seminário de apresentação e discussão dos resultados parciais das pesquisas dos doutorandos. 

OBJETIVOS 

 Interrogar o escopo das problemáticas de pesquisa, confrontando universos epistemológicos distintos e pondo à 
prova a(s) episteme(s) mobilizada(s); 

 Rediscutir o projeto de tese submetido ao programa, fornecendo subsídios para o seu desenvolvimento; 

 Estimular crítica e reflexivamente o universo de cada pesquisa. 



METODO 

Discussão dos projetos de tese; exercícios de aproximação (visando a compreensão do escopo de uma pesquisa de 
doutorado); seminário final para apresentação dos projetos de tese revisados. 

As atividades presenciais serão intercaladas por intervalos para atividades não presenciais de leitura de textos 
preparatórios e desenvolvimento dos exercícios de aproximação. 

AVALIAÇÃO 

(1) análise de duas teses de doutorado (uma nacional e outra internacional); 

(2) ficha resumo e mapa do referencial teórico e estado da arte; 

(3) participação nas atividades da disciplina, presenciais e não presenciais; 

(4) seminário de projeto de tese (peso 7). 

Em todas as atividades a doutoranda ou doutorando deve demonstrar compreender o conteúdo abordado e a 
capacidade de discutir ideias de outros autores, apresentando seus argumentos de maneira concisa e objetiva.  

Ao final da disciplina, a doutoranda ou doutorando deve demonstrar compreender o que é uma tese de doutorado em 
sua área de conhecimento e identificar um ponto de partida para uma contribuição original dentro do seu campo de 
pesquisa, aprimorando o projeto de tese apresentado ao programa. 
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